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RESUMO - O presente trabalho teve como objetivo determinar a eficiência da polinização 
controlada na obtenção de frutos autofecundados e híbridos em linhagens de abóbora (Cucurbita 
moschata). Treze linhagens e a cultivar Jacarezinho foram autofecundadas. A hibridação 
controlada foi quantificada no cruzamento entre duas linhagens contrastantes L1BGC545 (com 

- -caroteno) e recíproco. A 
eficiência de polinização foi quantificada pelo período de polinização (início após a data do 
transplantio), bem como pela quantidade de frutos formados e percentual de aborto. O maior e o 
menor períodos de autofecundação foram observados nas linhagens F26P3 e L6BGC545, 
respectivamente. Não houve relação direta entre número de dias de polinização e aumento no 
número de frutos formados, tanto nas autofecundações quanto nas hibridações.  
Palavras-chave: melhoramento de plantas, manejo, polinização controlada. 

ABSTRACT - The aim of this study was to determine the efficiency of controlled pollination in 
getting self-pollinated pumpkin fruit and hybrid inbred lines (Cucurbita moschata L.). Thirteen 
lines and the Jacarezinho cultivar were self-pollinated. Controlled hybridization was quantified 
in the cross between two contrasting line -carotene content) x 

-carotene) and reciprocal cross. The pollination efficiency was quantified 
by pollination period (beginning after the date of transplanting) as well as the amount of fruits 
formed and abortion percentage. The largest and the shortest period of self-pollination were 
observed in F26P3 and L6BGC545 lines, respectively There was no direct relationship between 
the number of days of pollination and increase in the number of fruits formed in both self-
pollination and in the hybridizations. 
Keywords: plant breeding, handling, controlled pollination. 

INTRODUÇÃO 
Uma das estratégias para se obter material genético superior em um programa de 

melhoramento é a hibridação por meio de polinização controlada, por possibilitar cruzamento 
entre genótipos com características complementares e que sejam produtivos (Gusson et al., 2006). 
Os mesmos autores relataram que é possível viabilizar esse processo e garantir produtividade mais 
efetiva de sementes com qualidade, baseando-se no conhecimento prévio sobre fenologia e 
sistema reprodutivo da espécie. A abóbora (Cucurbita moschata L.) é uma espécie alógama com 
sistema de polinização cruzada mas que, devido à ocorrência de flores monoicas, tem sua estrutura 
genética similar à de espécies autógamas (Carvalho, 2001) apresentando baixa depressão 
endogâmica. No programa de melhoramento de abóbora realizado pela Embrapa Semiárido, a 
polinização controlada vem sendo utilizada na obtenção de linhagens superiores e híbridos. Com 
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isso, a eficácia do método utilizado vem sendo quantificada a cada ciclo. O presente trabalho teve 
como objetivo determinar a eficiência da polinização controlada na obtenção de frutos 
autofecundados e híbridos em abóbora. 

MÉTODO 
A eficiência de polinização foi quantificada em experimento implantado no Campo 

Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido, localizado em Petrolina-PE, no 
período compreendido entre os meses de abril a maio de 2015. A semeadura foi realizada em 
bandejas de polietileno preenchidas com substrato comercial. Efetuou-se o transplantio 15 dias 
após a semeadura, em dois de março de 2015, utilizando-se o espaçamento de 4 m x 2,5 m em 
sistema de irrigação por gotejamento. Todos os tratos culturais foram feitos de acordo com o 
recomendado para a cultura. Os frutos foram obtidos a partir da autofecundação das linhagens 
L2BGC545; L3BGC545; L4BGC545; L5BGC545; L1BGC569; L6BGC545; L7BGC545; 
L8BGC545; F1P32; F25P31; F12P20; F3P4; F26P3 e na cultivar Jacarezinho, bem como da 

-caroteno) x LCBBC (linhagem com 
-caroteno) e recíproco, que compunham o experimento. As polinizações foram 

feitas a partir do surgimento das primeiras flores masculinas e femininas, sempre no período 
matutino, isolando-se as flores, com o auxílio de uma linha de lã para que o pólen, na flor 
masculina, se desprendesse da antera e, na flor feminina, não houvesse contaminação pelos 
insetos polinizadores. A seleção e isolamento das flores foram feitos um dia antes da abertura das 
mesmas. A eficiência de polinização foi quantificada pelo período de polinização (início após a 
data do transplantio), bem como pela quantidade de frutos formados e pelo percentual de aborto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O maior e o menor períodos de autofecundação foram observados na linhagem F26P3 e 

L6BGC545, respectivamente (Tabela 1). Embora a linhagem com menor ciclo de autofecundação 
controlada também tenha apresentado baixo número de frutos formados (Tabela 1), não foi 
observada relação direta entre número de dias de polinização e aumento no número de frutos 
formados, pois as linhagens com maior número de frutos formados (L3BGC545 e L5BGC545) 
tiveram 15 e 11 dias de polinização controlada, respectivamente. Em relação à hibridação, a 
linhagem LCBBC teve 79% de aborto (Tabela 2), não sendo também observada relação direta 
entre período total de hibridação controlada e número de frutos formados. Segundo Silva et al 
(2012), a maior dificuldade no sucesso da polinização controlada está relacionada à 
homogeneidade de florescimento dentro dos genótipos de interesse e, no caso de hibridação, às 
variações na floração dos diferentes genótipos. Estudos adicionais nas linhagens avaliadas no 
presente trabalho deverão ter maior detalhamento de sua fenologia, para ver a influência da 
floração na obtenção de frutos por meio de polinização controlada. 

CONCLUSÃO 
 Não houve relação direta entre número de dias de polinização e aumento no número de 
frutos formados, tanto nas autofecundações quanto nas hibridações. 
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